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Resumo 
 
Introdução 
Com base em investigações anteriores, uma equipa de enfermeiros, higienista oral e dentista concebeu uma 

intervenção de cuidado de higiene oral para gerir os sintomas orais em pessoas com cancro em cuidados 

paliativos. O envolvimento dos intervenientes é necessário para melhor compreender as suas perspetivas acerca 

da intervenção, bem como o contexto onde esta será aplicada. 

 

Objetivo 
Caracterizar as perspetivas e sugestões dos enfermeiros especialistas em cuidados paliativos sobre a intervenção 

proposta de cuidados de higiene oral. 

 

Métodos 
Foi realizado um estudo qualitativo, exploratório e descritivo. Onze enfermeiros de cinco serviços de 
internamento de cuidados paliativos em Portugal participaram em dois focus group online síncronos. Dois médicos 
participaram em entrevistas individuais. As entrevistas foram gravadas, transcritas e o conjunto de dados gerado 
foi submetido a uma análise temática reflexiva segundo uma abordagem dedutiva. 
 
Resultados 
Foram gerados três temas a partir do conjunto de dados. Os participantes consideram que os componentes da 

estratégia de gestão de sintomas proposta são adequados ao contexto e aos doentes a que se destina. Os 

participantes consideram que os enfermeiros das suas unidades podem aderir à estratégia de gestão de sintomas 

proposta. A estratégia de gestão de sintomas proposta pode ter vários resultados possíveis, relacionados com o 

estado dos sintomas ou com indicadores sensíveis a alterações no estado dos sintomas. 

 

Conclusão 
Os participantes consideraram a intervenção de cuidado de higiene oral proposta como adequada ao seu 
contexto de trabalho. Os participantes reconheceram a intervenção como sendo baseada na evidência e 
consideraram-na como uma melhoria das atuais práticas de cuidados de higiene oral. 
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